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MAWnAl-(Pegamento adesntsdo)-Com estampilha: ano 33750 reis. Sem estam-

pilhs: 3§250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal, mais a importancia da estampilhe. A' cobrança ieits pelo correio, acresce a ¡m-

portsnein com elle dispendids. A assinalar¡ e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

Inez. Nao se restitnem os originsee.
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Não são ds responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados
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(remain-.AVEIRO

Fundado em i4 de fevereiro de i___852 por&Mn/4%@Ãáá'at'gg

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

DIRECTOR E PROFa-¡ITM!

Firmino de Vilhena
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IEVERIAIO um¡!IRA

_..

Redaçlo, Administraçlo e 08-

cinas de composição e lm-

pressln. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

 

PUBLICAÇÕES:Uorrespondencils particulares, 60 reis per linha Anuncios, 80 reis por ii-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios eliem sui-

nos impressos leitos na casa.-Acusa-se a recepção e anunciam-se as publicações de ças

redacção seja enviado um exemplar.

  

ria 24. Por esse motivo o rc-

gimento deixou, por falta dc

praças para o serviço, de for-

ueCer ae guardas para a ca-

deia, paiol e quartel. A guarda

á cadeia é agora feita pela po-

licia civil.

40- Pediu para optar pela

reforma por equiparação o ca-

pitão de cavallaria 7, sr João

Manuel da Fonseca, ha pouco

julgado incapaz do serviço

iulo de defeza das instituições.l Se-

ria um processo como qualquer ou

*tro de restauração do poder pessoal.

e a abertura de novo periodo de

guerra de extermínio n'esta des

venturada terra portuguezai

Se assim é, se se pensa de no-

vo. . . em governos de força, pare-

ce-nos que será. leal dizerem-n'o

para que cada um saiba em que

lei vive e com que ha de defender

se. Se s loucura lhes perturbou

por tai forma o espirito que jul

gam possivel ainda em Portugal

     

   

   

A VEIRO

0 “Turion, l
0 «terror» que já parece entre

nós uma doença endemica, reappa-

receu com maior intensidade. Dir-

se-his ser o mez de janeiro o mais

propício á propagação d'esta peste,

que o franuismo nos trouxe, e que

tendo cedido á prophilaxia do mi-

   

  

  

 

  

  

  
outro

 

nisterio Amaral, agora renasce pa-
regimcn reaccionario, não

 

hesitem u'uma repressão formal o

rigorosissima, nem se queixem de-

pois do que d'ahi resultar para o

rei e para a monarchia constitucio

nal, s !unica que defendemos, a

  

  

rs espalhar em todos os espiritos a

negra apprehençilo d'uma coisa in-

definida e vaga que ninguem sabe

o que seja, e de que results, com a

 

maior parslysação de todos os nego-

cios, o sggravamento da. minoria

em todas as classes.

Hontem veia a publico a noti

cia d'uma conferencia realisada en

tre os membros do governo, no mi

nisterio do reino, com o sr. general

oommandante da divisão, o er. com-

mandente das guardas municipaes,

e ss auctoridades policiaes. Logo

se sttribuin grande importancia a

essa conferencia e a tai proposito

começaram circulando boatos, to¡

pessimistas como phantssioeos, que

ojs se aocentusram com a noticia

d'outras conferencias mysteriosas

nas regiões oüciaes.

Não ha duvida, porém que n'es-

sas regiões' ou, com sinceridade,

que é inepta, ou por calculo, que

deve sahir errado, existe o terror,

real on fictício.

Deserto ae circumstancias poli-

ticas elo pessimo¡ e d'ellae teem

grandes responsabilidades, tanto os

que pela ambição immoderada

Amaral, como quem pelos seus odios.

fabricou o actual governo, que a

'ninguem merece agrado, nem ins-

pira benevolenoias. E' inegavel que

stravesamos uma perigosa crise

ñnanceirs e que de novo surge em

toda a sua gravidade a crise do

Douro, onde já tocam sinos a rc-

bste e n'um impulso de revolta po-

pular se queimam os papeis de re-

partições publicas.

Tambem é certo que a consti-

tuição do Estado foi violada pela

inconstitucional como se decretou

o adiamento das Côrtes. Mas tudo

isto, que é muito, não é o bastante

para explicar a temeridade d'uma

aventura, partisse d'onde partisse,

que só viria complicar ainda mais -

o deploravel estado de coisas actual¡

sggravaria pelo panico uma Grife

nacional, que a todos importa re-

solver com serenidade e com patrio-

tismo, por mais legitimos que fôs-

eem os desforços contra os que tão

longe levam o abuso da ccndescen-

dencia com que as classes traba-

lhadoras assistem a esse desbraga-

do mawize dos politicões proiicio-

naesl

Não podiam os elementos avan-

çados pienear agora quaesquer per-

turbações d'0rdem publica, que sea

riam tao censuravors como explica-

veis elo todas as manifestações pa-

oificas e legaes de descontentamento

e de protesto pelo que se está pas-

sando. .

Não temos a menor duvida de

que se alguem disse ao governo

que no mez de janeiro de 1909 se

prepara a reproducção dos episo-

dios com que o fuuesto absolutis-

mo snlutou o mez de janeiro de

1908, mentiu-lhe descaradamente

e iss uma armadilha torpe aos di-

nheiros do Thesouro, que e: não“

destinem a subsidiar esbil'ruá u u

pagar 4a oreaturas repugnsnies que i'

exercem o misersvel oilicio da es-

pionagem. Se algums pavorosa an-

d¡ ns forja, veja o govarno com i

prudente criterio dlonde ella parte i

 

o cartucho desde que procure s' «i

ber a quem o movimento pm

Ipt'Ol'eitur. . . para se im

politica rcaccionnria.

A não ser que... ao

governo convenlia para e-

preseões que lhe estejam n_

s em qualquer ooculw progra

espalhar esse terror, do. 13"!)

suppõr se que elle só investe.

t“ 88 lilh-r'l '. ln [midi-ras_ ,. r¡ 1 .

   

   

     

   

    

    

  

   

   

        

   

 

unica que sustentamos, a unica que

reconhecemos

jam os sscrihcios a fczer,e as pro-

 

   

 

    

 

Se querem popularisar o rei

mostrando forças, terrivelmente o

comprometteml Nós somos dos que

aconselham que se responda á Lei

com a Lei. Sômos tambem dos que

não receiam os que fóra d'ella sal-

tarem, escudados no auctoritaris-

mo arbitrario que a Liberdade es-

maga sempre, quaesquer que se

vaçõ:s a experimentar para que el-

la se reconquista. Sôinos dos que

nem provocam, nem tomem, nem

recuam. Sômos dos que conside-

ram uma enorme desgraça para to

dos qualquer incidente anormal

que se produzisse agora e seria

certamente condemnavel em tão

meiindrosas circumstancias como

m0 samba "114.811.219, argumenta-

memoria!

Nem Absolutiemo claro, nem

disfarçado! Houvésse o que hou-

vésse, soffressemos o que soifresse-

somos, não modiiicariamoe este

nosso programma. Não nos assus-

tam ea arruaças, nem as pavoro-

sas. E confessamos que ainda mais

nos repugnam os falsos liberaes, do

que os declarados dictadores.

Destes sabe-se o que ha espe-

rar: os outros !nasceram-se hype-

critamente de liberaes para atrai-

çaarem a Liberdade que os fez gen-

te, e renegamn'a depois doa cons-

purcarem.

O actual governo começou mal

levando o Rai a uma violação Hu

grante da lei fundamental do Es-

tado, que jurára cumprir. Parece

que vae agora ainda peor preten-

dendo vencer pela força o que pe-

la convicção não consegue d'uma

opinião publica que lhe é manifes-

tamente hostil. O nosso aviso aqui

fica. Vão positivamente por esse

caminho. Pensem tres vezes antes

d'ir pr'a frente. O diotador tam-

bem disse: o caminho e pr'a frente.

Mae tanto caminhou que foi dar...

ao Terreiro do Paço!

\\ O que nós precisamos não é de

violencias nem de pavorosas: mas

só de bom senso. Já. não ó cedo

para tomar juizo l

Do Dia.
_+-

Noticias militares

Regressou a esta cidade, de-

pois de gosar uma licença

de 30 dias, o coronel sr. Perei-

93 brigada de infantaria.

40- Mudou para a casa no

Rocio, donde havia sabido em

abril do anno passado, a repar-

tição do dianicto de r. e r. n.°

“7 l
..nn

«oo- Por ter terminado 61'

O não lhe será didicil acnrtar com l [ng' wa inne-tividaria:7

  

  

   

 

  

   
  

 

    

  

GSEi'Vit na

. anno de ser-I

iento de infante-

  

as que atravessamos. Mas sômos

tambem dos que tudo preferem, ao

que, de longe ou de perto, sexxpa-

reçs com esse reinado do despeito-

mos e cujas angustia crueis tão

oêdo não poderão apagar-secos da

w, residentel

 

activo.

E

Mala-_do-sul *

LISBOA, 12.

Oassumpto principal de to-

das as conversações são os

boatos terroristas que tem cir-

calado insistentemente n'estee

dias, evolumadoe principal-

mente pela inesperada sahidn

de el-rei, pelas amiudadas con-

ferenciau das auctoridades ci-

vis, militares e policiaee.

No Douro consta por cá

que vae grande irritação por

causa da lei vinícola, tendo

havido sérias desordens em Ali-

jó, onde o povo amotinado

queimou a papelada da repar-

tição de fazenda e recebedoria.

Começa a. . . bernardo. a in-

commodar o governo!

X Reuniu hontem o par-

tido regenerador, verificando-

se que eifectivamente reina a

scisão no seu seioe que não ha

verdadeira harmonia nos seus

elementos. Tomou varios alvi-

tres, e entre elles o de uma

grande reunião d'assemblein

geral, para o dia 2 de feverei-

ro, dia da Senhora das Can-

deias, para alli se decidir a

sorte do mesmo partido.

X Aggravaram-se os pa-

decimentos do sr. José Lucia-

no, que ha 4 dias está. de ca-

mn.

X Despachos de justiça:

Pelo fallecimento do conselhei-

ro Luiz A. de Figueiredo,juiz

do «Supremo-tribunal de jus-

tiça), vae ser promovido a ee-

te cargo o nosso amigo, sr.

conselheiro Luiz Koper Ber-

quó Poças Falcão, presidente

da relação de Lisboa; colloca-

do n'este logar o actual vice-

presidente, sr. dr. Eduardo da

Costa e Almeida, que foi _ahi

juiz de direito; o sr. dr. Ma-

nuel Couto, juiz do tribunal

da relação, elevados vice-pre-

sidente da mesma; o sr. dr.

Souza Andrade, juiz aggrega-

do, juiz da mesma tambem.

Promovendo: o sr. dr. Borges

d'Almeida, juiz em S. Jorge,

á 2.Il classe, para Montalegre;

e sr. dr. Antonio Marçal, juiz

em Louzada, idem, para. 'Al-

,ra de Castro, commandante da degallega. Transforindo: 0 81'.

dr. Saldanha Mancada, juiz

em Ancião, para Louzada; o

sr. dr. Barata do Amaral, idem

em Vagos, para Ancião; e o

nosso amigo, sr. dr. José Li-

bertador Ferraz d'Azevedo,

que ahi exerceu alguns annoe

por com elevação e espirito justi-

'Ui'escnte ájun- ceiro o espinhoso cargo de

'nfrmtcrim sr delegado da comarca, idem

'Sai'i-i›s,nos- um Reguengos de Monsaraz,

para Vagos; o sr. dr. Val-

lcio Themudo, idem em S.

Vicente, para aquella.
l

praças que meando: osr. dr. Fonseca Vaz,

delegado na Figueira da Foz,

juiz de 3.l classe, para S. Vi-

N0-

cenie; e o sr. dr. Pires Soares,

idem em Santarem, para S.

Jorge.

X O nosso ,intimo amigo,

considerado jurisconsulto e

abalisado orador, sr. dr. An

tonio Caetano Macieira, fez no

domingo na associação de clas-

se «Caixaj- economica - opera-

ria», uma brilhantissima con-

ferencia sobre o feminismo em

Portugal, tomando por theme:

A mulher portugueza perante a

lei. Dadas as faculdades de ta-

lento e estudo do nosso ami-

go, nada admira que a sua pa-

lavra Huente e lucida enthu-

iasmasse o numeroso audito-

rio que o escutava. Um abra-

ço pelo seu ultimo triumpho

oratorio.

_ Envio um extracto para

fazerem a explicação no Cam-

peão_

X Espera-se amanhã que

o e Supremo tribunal adminis-

traiivo» resolva os recursos que

sobre os 3 vereadores republi-

canos, alli levou o notavcl ju-

risperito, nosso querido amigo,

er. dr. Barbosa de Magalhães.

Ha grande anciedade pelo re

sultado.

Este nosso amigo tem es-

tado incommodado com o ag-

gravamento dos seus antigos

padecimentos, mas felizmente

tem encontrado agora muitos

alivios, o que nos apraz noti-

ficar-lhes.

X Tivemos hoje o grato

prazer de abraçar aqui o nos-

eo bom amigo e erudito chro-

nista d'eesa terra, sr. Marques

Gomes, que retira amanhã pa-

ra ahi.

X Foi muito sentida a

morte do conhecido sr. Jay-

me Arthur da Costa Pin-

to, cujo funeral foi uma gran-

de manifestação de sympathia

publica. Para a sua vaga na

Casa-pia foi nomeado o nosso

amigo, sr. conselheiro Rama-

da Curto. A recolha não po-

dia ser mais acertada¡

X Foi brilhantissima a

soirée que o sr. Taillandier,

ministro da França em Lisboa,

deu huntem no palacio da le-

gaçâo e á qual assistiram mais

de 200 pessoas.

Jota.

Cartões de visita

   

C ANNJVERSARIOB

Fazem annos:

iluje, os srs. Hylario Barbosa de

Castro, Feira; e padre Alfredo Bran-

dão de Campos.

Almanhã, a sr.' D. Maria da Con-

ceição Ribeiro.

Além, as sr." D. isabel María

Lopes d'Almeida, D. Eulella de Je-

sus dos Santos, i). Thereza Emilia

Conca Portal, D. Maria Leocadia de

Lima e Lemos; e os srs. Joaquim

dos Santos Monteiro, Sangalhos; e

José Ferreira Correa de Sousa.

4-0- Passou tambem no dia 5

do corrente o auniverserio da sr.l

condessa de Monsaraz.

O REGRESSOS:

Chegou a esta cidade, de regres-

so da sua escarsão ao Minho, Dou-

ro e Beira-alta, o nosso estimado

amigo e illustre Collaborador, sr.

dr. Cheruhim do Valle Guimarães.

40- Jà regressou ao seu pala-

cete da Borralha o sr. conde de

Sucena.

40- Gom sua esposa, seguiu

para Soure, onde rege a cadeira de

professor oiilcial, o sr. Cesar dos

Reis.

+.- Tambem já regressou a

Lisboa o sr. Victor Hugo Antunes,

applicadu alu nno da Escola-du-exer-

cito.

o asrsnss:

llispcde de seus tios, os srs.

Duarte Silva e esposa, esteve no

domingo em Aveiro o habil phar-

maceutico e cirurgião dentista no

Porto, sr. Bento Augusto de Mo-

raes Sarmento, presado lllho do

nosso patricio e amigo, considera-

do funccionario de fazenda n'aquel-

la cidade, sr. Jayme Clemente de

Moraes Sarmento.

oe- Vimos n'estes dias em Aveii o

os srs. José Ançã Junior, dr. Joa-

quim Rodrigues d'Almeiila, padre

Santos Pato, Joaquim Gonçalves

Netto, Manuel Matheus Ventura, pa-

dre Manuel da Silva dos Anjos Ju-

nior, Manuel Gonçalves Nunes, Ac-

lonio Euzohio Pereira, dr. Antonio

Emílio d'Almeida Azevedo, meritis-

simo juiz de direito em Anadia, Jo-

sé llclrigues Pardinho e ilenrique

da Cosla, abastados proprietarios

em Sarrazolia.

40- Chegou a esta cidade, vin-

do de Arouca, o recehedor d'esle

concelho, sr. Manuel de Sousa e

Briio.

40- Eaieve ha dias em Aveir..

o sr. Carlos Vaz Pinto, proprietario

em Arouca e antigo administrado¡

do concelho.

+0- De visita a seus tioso nos-

so estimavel college dos Sucoessos,

sr. Marques Villar e esposa, tem

estado no Corgo-commum a sr.'l

l). Margarida Guimarães Villar, gen-

til [ilha do sr. José Joaquim Mar

ques Villar, activo empregado du

aliandega do Porto.

O PARTIDAS:

Com destino á Africa, segui

amanhã para Lisboa, acompanhado

de sua gentil esposa. o nosso patri-

cio e amigo, sr. João Augusto Re

gaIls, tenente da administração mi-

litar. '

Boa viagem e feliz regresso.

O DOENTES:

Passa agora melhor das sem

inccmmodos de saude, a srül D. Fe-

licia Alice de Luz Meia, presada

mãe do nosso estimavel Gallega [lu

Districlo, sr. Bellarmino Maia.

«oe- 'i'em pasãado bastante in-

commodado de saude, o sr. conde'

da Borralha. Muito desejamos o seu

promplo restabelecimento.

40- Tamhem se encontra en-

ierma a menina Alda, [ilha do nos-

so college da V0: d'Angeja e d.,

Correio d'Albergaria, sr. Camillo

Rodrigues.

40- Tem obtido consideraveis

allivics aos seus padecimentos o

nosso distincto amigo, sr. dr. João

Feio Soares d'Azevedo. muito digno

secretario geral d'este dislricto.

o ViLEGiATURA:

Em excursão venatoria seguiu

para a Beira o nosso presado ami-

go e college, sr. Mario Duarte.

.-_-_.__

THEATBO AVEIRENSE

AVISO

Tendo sido addieda para ama-

nhã, 14, a festa artística do maes-

tro, sr. Thomaz Del-Negro, no

theatro (Aguia d'ouro›, do Porto,

em virtude de atraso havido na li-

nha de Guimarães, que impossibi-

litou a montagem do scenario da

revista A B C, a empreza previne

os era. asaignantes e frequentado-

res do theatro Aveirense de que as

récitas annunciadas para este thea-

tro são alteradas pela fórms se-

guinte:

.Senta-feira, 15-A represents-

ção da consagrada operetta em 3

actos, 0 sachrislão de Santo Eusta-

chic.

Sabbado, 16-A representação

da celebre revista em 3 actos e 14

quadros, A B C.

Aveiro, 13 de janeiro de 1909.

A Empresa.

---_+_.__.__

MMM liUlilil¡

disposição do espirito local

 

Oiliosos, os processos por que

vão sendo conduzidas.

Em vez de se cuidar de

administração, cevnm-se odios

e fazem-se explodir paixões.

Uma serie de vinganças

pessoaes começou de ser posta

em pratica. E de que se pro-

seguiria no caminho encetado

garantiaeeria quem preside aos

seus destinos, se comsigo tive-

ra, em vez de homens de .bem

e de caracter como tem, um

rebanho de ovelhas, que po-

desse conduzir ao seu sabor.

Felizmente que assim não

é. Nem os tempos vão de mol-

de á pratica de maior numero

de iniquidades.

Não ficaria pedra sobre pe-

dra se o deixassem demolir.

Nem elle para lá foi com outro

intuito. Mais depressa do que

se suppoz o revellou. Não

lhe soifriao animo ir mais lon-

ge sem cuidar deferir interes~

ses e de satisfazer ambições.

Quatro são já as victimas

dos seus despeitss, não fallan-

do na população escolar do

Asylo-escola, que arremeçou

para a rua sem piedade.

Elles ahi andam ainda, os

infelizes, ao frio e á fome, na

triste exhibiçâo dos seus peca-

dos, expiando a culpa da des-

graça que os collocou nas mãos

em que se encontram.

A cidade assiste com pas-

mo e indignação ao doloroso

espectaculo, e aguarda a cho-

gada do magistrado superior

do districto esperançadaem que

se porá um travão a tamanho

numero de arbitrariedados.

.l

O engenheiro. sr. João Tho-

maz da Costa, apresentou já o

seu relatorio ácerca das pr0vi-

dencias a tomar para remediar

os inconvenientes que o estado

da barra de Aveiro apresenta.

Para ¡remediar os incon-

venientes» e é estar com sorte.

Quem quizer mais. . . que

vá. á sua casa.

..O

O Districto não lastima a

crueldade da sujeição á fome

por que estão passando os asy-

lados. . . porque quer um para

casa e nâo lh'o dão!

Dão-lh'os todos se os qui-

zer. E' pedil-os.

.O

O muito illustre e muito

nobre presidente da camara.

teve a habilidade de reunir. no

sabbado ultimo, á noite, na

sala grande dos Paços-do-con-

celho, doze dos trinta ou qua-

renta cidadãos que convocou

para tratar das festas do cen-

tenario de José Estevam.

Já é popularidade eimpor-

tancia! Nem o ñm patriotico

para que se reuniam all¡ con-

seguiu reduzir as naturaes

antipathias de que felizmente

gosa na terra o muito illustre

e muito nobre presidente. '

I

A uma das desgraçado¡ '

mães a quem foi imposto o sa-

crificio de manter por toda

esta temporada um asylado,

succeden ter de desfazer-se da.

A é de manifesto desagrado á unica fortuna que possuia

marcha das coisas municipaes. em casa (uma gallinha!) para



Em tos-no do (lists-¡-

nim-Appareceu morto, ha dias,

n'um caminho do logar de Sentiaes

de Beduido, Estarreja, Franciscii

Quingosta, casado, jornaleirc, d'alli,

apresentando ,ferimentos que foram

attribuidos ã queda resultante da

congestão cerebral, que, segundo se

presumira, tinha_ sido a causa da

morte do infeliz, sendo o cadaver

dado ã sepultura.

Em virtude, porém, de denun-

cias, foram mais tarde presos tres

rapazes, seus sobrinhos, que con-

fessaram terem-n'o espancado, pelo

que foi exhumado na segunda-feira

da semana passada o cadaver, sen-

do-lhe feita a autopsia necessaria.

J' Na ultima quarta-feira de

manhã foi encontrado, quasi morto,

nas proximidades de Bolflar, um ho-

mem de perto de 60 annos e ma-

ritime.

Conduzido para Candam, alli foi

caritativamente tratado, até que ã

noite o homem, que ainda não ti-

nha dado acordo de si, desappare-

ceu, saltando muros e vallados,

deixando na sua passagem rastos

de sangue. Foi novamente encon-

trado na manhã seguinte em peior

estado do que na vespera: ferido

em todo o Corpo e com dois dedos

dos pés quasi decepados.

Appareceu depois all¡ a familia,

que no mesmo dia o transportou

para a Murtosa, terra da sua natu-

ralidade, d'onde sahira havia dias

n'um dos accessos de loucura de

que é frequentemente atacado.

a“ A junta de parochia da fre-

guezia de Veiros, no concelho de

Estarreja, solicitou do governo au-

ctorisação para abrir uma passagem

através do esteiro de Estarreja, no

local denominado :Ribeira do Chão-

de-baixo».

'a Brevemente vae installar-se

a commissão administrativa do «il-los-

com o producto da sua venda

adquirir o equivalente em

pio!

A apregoada necessidade...

de avolumar as responsabili-

dades alheias, chegou a pro-

duzir d'estas verdadeiras bar-

baridadea.

Ha tigados para isto e pa-

u muito mais.

i'

Sabemos que aquelles dos

credores do municipio que dei-

xaram de ser contemplados no

orçamento ultimamente feito e

approvado, vão reclamar os

5 °/o de juros a que teem di-

reito e queixar-se perante a es-

tação competente da falta de

observancia da disposição le~

gal, que impnnha á camara a

obrigação de os ouvir previa-

mente sobre o assumpto.

_ .Í

Corre: que o «melhor pre-

sidentes sentindo pequena e

fraca a sua auctoridade pa-

ra fazer imposições illegaes

aos empregados, se soccorre do

nome e da anotei-idade do sr.

governador civil do districto,

que o não auctorisou a usar e

a abusar de taes processos;

_ Que se movem altos empe-

nhos para que a Beira-mar lhe

não faça a pelle em tiras, e se

mandoujáumembaixadormen-

digar d'outra folha local queo

não continue a hostilisar as-

sim. . .;

Que a Beira-mar, como

resposta, deu na segunda-feira

ultima um n.° de seis paginas,

e irá até ás doze se se ñzer

mister;

Que as edições d'essa bri-

lhante folha local se esgotam

n'um momento, sendo talvez

necessario fazer uma reedição

dos primeiros n.°' a tim de sa-

tisfazer todos os pedidos;

Que nunca as mãos doam

a quem a escreve;

Que já se choram lagrimas

de contricção por se ter dado

á luz o famoso relatorio;

Que não se tendo feito na

primeira sessão d'esta anno a

eleição da presidencia da ca-

mara, todos oe actos e to-

das as resoluções de até ago-

ra e seguintes são nullcs;

Que andam nabos no ar. . .

_Que aos empregados des-

pedidas do Asylo-escola ainda

não foram pagos os salarios do

mez de novembro, havendo

alliaz dinheiro para se satisfa-

zerem essas e outras maiores;

Quo a sonhada demissão

do secretario da camara fora

combinada na torre d'um_ cas-

tello de onde se atira. . . á.-

_rolas e muitas vezes tambem

ás borboletas negras;

Que ou o csstellão muda

de rumo, ou vem para a rua

toda a serie de coisas conhe-

cidas; e

Que até ao proximo n.°., se

lhes não bastar este panno de

amostra.

    

  

  

 

   

  

 

    

  
   

  

      

   

  

       

   

  

          

    

  

  

   

 

   

   

   

    

  

   

  

   

  

                

   

  

 

posta dos srs. conde de S. João de

Ver, na qualidade de testamenteiro

do benemerito legatario; dr. João

de Magalhães, como provedor da

llisericordia da Villa da Feira; e

ros. No dia da posse realisam-se

solemnes exequias sufiragando a al-

ina do dito instituidor, commendador

e o «Hospital-asyloii começará o seu

funccionamento normal.

«Collegio Mondego».

-0 nosso estimavel amigo, sr.

director do Collegio Mondego, pro-

move para o proximo dia i7 um

sarau, cujo producto reverte em

beneficio de um chefe de familia,

sem trabalho, em Coimbra.

tomarão parte, como de costume,

os alumnos que o frequentam.

Quem da aos pobres. . .

“nominais. - Somos in~

formados de que todas as tardes de

domingos, no pr› ximc logar da

Quinta do Gato, d'ete concelho, ha

reuniões numerosas de rapazes dos

Lagares de Esgueira, S. Bernardo e

Villar, e que ordinariamente d'ellas

se originam grandes desordens, ba-

vendo grossa bordoada, facadas, ti-

ros de rew'olver, etc.

Ora o melhor da passagem é

que os cabos de policia do logar

acima mencionado teem já feito al-

li algumas prisões, mas os presos

não chegam a policia nem à cadeia

d'esta cidade.

Chamamos, pois, para o caso a

attenção das anctoridades, para ver

se adoptam providencias tendentes

a manter a ordem n'aquella parte

do nosso concelho.

Professores dos ly-

ceu.. - A folha official publicou

agora uma portaria determinando

que seja resolvida amrmativamente

a duvida suscitada sobre se os pro-

fessores encarregados da regencia

interina nos cheus são ou não obri-

gados a examinar em outubro os

alumncs que, por elles ensinados

no anno lectivo anterior, se acha-

rem incursos nas disposições da lei

de 29 de agosto de i905 e se apro-

veitem do direito que essa disposi-

ção lhes confere.

Segundo o texto da portaria, es-

sa resolução é tomada conforme

parecer unanime do conselho supe-

rior de instrucção publiCa, embora

não exista texto da lei que proliiba,

em rigor, a pratica contraria, que

excepcionalmente poderá ser acon-

selhada por força maior.

El-re¡ l). Manuel.-

Consta que estão iniciadas negocia-

ções em Londres para o casamento

de el-rei D. Manuel com a princeza

Alexandra, Illha mais velha da prin-

ceza real d'luglaterra, Luiza Victoria

Alexandra Dagmar, que é filha se-

gunda do rei d'lugiaterra, casada

com o primeiro duque de Fife, Ale-

xandre William Jeorge Dali. A priii

ceza Alexandra completou já 18 an-

nos.

Esta illustre casa ingleza e ain-

da aparentaia con a considerada

.familia Dutf, a que pertence a sr.l

M

Informação local

¡Folhinha avairen-

se (l908).-Dia 13-Começam

os trabalhos do recenseamento elei-

toral.

'a A irmãdade do Senhor do

Berndito resolve fazer com pompa a

procissão de 3 de mato.

"t Em consequencia do man

tempo que tem feito, quasi paraly-

ts omnvunento da barra.

' Día 14-1 sr.l condessa de Ta-

mandare“ toda a mobília ne-

cessaria para a nova escola all¡

;retida spadido da camara, sendo

muito IOuvado este acto de genero-

iidhde ds lllustre titular.

' Día 145-ch a [Aveiro, em in-

'qaerito e exame á ria, o capitão-

@cantada armada, nosso patricio,

gr. Alfredo HoWel, por motivo da

reelsmaçãodcs nossos pescadores,

parecendo levar a imprecisão de que

os botirões não são os extinctoras

das especies que povoam as nossas

aguas. _ _ -

«campeão dia ¡sl-o-

UIncÍI't›--N'esta redacção com-

pram-se os seguintes numeros do

@empreitadas-províncias, todos do

anno de tens: _

26 e 29_ de agosto, e 26 de se-

tembro¡ '

  

  

   

  

  

 

  

  

    

 

  

      

   

  

   

   

    

  

   

   

   

  

 

   

  

  

                

   

  

oital-asylo d'Oleiros», que é com-

revd.” abbade da freguesia d'Olei-

Sá Couto, de ¡nolvidavel memoria,

Diamantino Diniz Ferreira, illustrado

O sarau realisar-se-ha no ele-

gante theatro do collegio e u'elle

D. Maria_ Ignez Champalimaud Duff, ra a. escola industrial Infante D. Sá já se abriram sub-cripções para

muito digna superiora do conceitua- Henrique, dc Porto. o mesmo rim_

do «Collegio de Santa Joanna), d'es- As distinctas qualidades prolissio- No domingo sahiu um bando

ta cidade. _ 9385 que 0_ @tomam dão_ lhe lt!! precatorio, composto d'um plquete

_ ?pla smprensa.-G_onta aquella justissima nomeação, e por de .Bombeiros voiumarm, e a res.

já mais um anno o nosso aprecmvel isso o felicitamos. pectiva banda. um grupo d'asylados

college. local Districto d'Aliôt'TO. E', BBHBMBFBHÇÍO. -- [falo districlaes e varias collectividades,

como o Campeão, dos mais velhos sr. Julio Cesar d'Alineida Ribeiro, levando ¡queneg uma canela com

luctadcres da imprensa portugueza. digno _capitão do porto d'esta'cida- com a bandeira nacional coberta de

¡felicitamol-o e sinceramente e de, foi entregue ao regedor d hspi- crepes e a sua bandeira estendida

desejamos as suas prosperidades. nho, sr. Antonio de Barros Catheri- para recebe¡- os apuros_

J _gl'llambem a Indlçlpenâloigso e no, adquaptiadde 506000 reis, pa'ra _ Pei-correu as principaes ruas da

60m?“ dAgiígdeà: Poe :z :mogi: siglleislãàcmlha pelos pobres d a- cidgde, recolhendo a quantia de

aze e spt o n rar q c e 0- 95 780 reis.

novo anno de existencia. pelo que Um acto generoso. 'a Tambem um grupo de so-

08 felicitamos cordealmente. , santo “ml-0._No pm. cics do (Club dos gallitoss se pro-

'l'axas postaes.-Duran- ximo logar de Villar, da frcgnezia põe dar um beneficio no theatro

tea corrente semana Vigora a se- de Nasa senhora da Gloria, "Me (Aveirense) com a repetição das

guinte tabetla para a permuta dos ¡alisar-se nos dias 16, i7 e 18 do lindas zarzuellas :Marcha de Cadiz»

Val "98 90313833 00703: 223 _7615; corrente a festividade em honra e aprisionar, que tanto agradarain

franco, ?19; marco» 203; “bm d'aquelle santo, muito da devoção da outra vez pelo seu excellente

43 13/16; dollar, 1,5050¡ popular. desempenho, e sarau musical pela

pengdina: iiiigigãieiomm
mm sua. «caixa e o o n o m i e a banda (tofu. sepço o producto pa-

' . _ portugueza».-Eis a nota do 'a as V“" 'mas ' a 'mas'

d e)tu 'á_'°ml_0¡ &Mg; movimento de depositos d'esta cai- centena”“ d' Jusé

° ' ”servawno.mele°'° 03'“ l xa n'este districto, durante o anno E't9'5m:_“9““m ha masa“?

Florença» annuncia que durante a'- economco [indo, sala das sessoes da camara munici-

guqs anne.:i haverá terãamtptoàraniãlâ Samu em 30 de junho ,161907, pal, a commissão encarregada de

:IO @ELES 0 0 0 la 602:.2405692 reis. Receita durante promover as festas commemcrati-

ezçm ro na lãlla. b' M o “no, 211,6365500 ,em Juros vas do centenario do nascimento do

D sto o que .ll c se to. as... “Mangue“, ¡7,661,5025 um_ _lu_ grande tribnuo aveirense. Fo¡ pou-

e“svwñer ”gmaiú A _ ros liquidados,'626§285 reis. Total 0° concorrida, como sempre, mas

a 9. ?d :lggãç'âaj: da receita, 8323646502 reis. Dus- foram nome““ VÊ““ chm'SSOÚS

_ . reis. Juros pagos, 6265285 reis. * a a'

&coemñang'a Vdo “animo bit? :32": Total da despesa, 33B:002õ| ill reis. Meus 591mm“? _5° querem me'

o a'e o ougas sejqo g . Saldo para l de ,uma de 1908, alguma' coisa de geito, é tempo de

::gpgãegsãzausuuàamxáa 3;: 3::: 494:¡625392 ms_ se d'e'dicarem ac assumth a valer.

de nivel nas esilradas e caminhos pu- 5.9“!“94'M3--Fm'- nuado°32gf1íwé2ãbfg cx::

Micos atravessados na unha_ ram ja as irmadades do Santisslino homem na com¡ de S ,3“th a

E ..e-a a concurso __ sacramento das freguesias da Vera- ' '. '

9 .l ' cruz e Gloria d'esta cidade resol- campanha do n°580 am'go' sr' M3'

A de Ribeira de Fragoas, em Alber- . ' . ' . nes Nogueira teve um lanço de

garia-a-velha Ve““ a P“me'" me' as 5018““" sarl¡ ha no v' lc d 4005000 '

Padre' Fabião_ ___ F0¡ dades da Semana-santa, menos os ¡103,ng o meacaão 'Ê ¡ b l 'elf'

nomeado conego da Sé de Lisboa o 0mm“ de .trevisi e a segunda to' abastecido dersardintia frea:c:uiiiild:

nosso amigo e afam'ado pregador *das as cer'mon'as' para O que con' de Espinho e Mattosinhos e areci-

re ic revd° Francisco José Patri- "3310“ as “puma“ banda e o" ~ L, p '

cmg do porio “Ugo dep“utado da cliestra dos (Bombeiros volunta- qge em'an a bananalgumas lan'

L °
riosn

c as povoeiras com e a.

naçao, mas consta que troca 00m ' A festa da animam-0

um college do Porto. T ?91th do_Bgmd¡t°-* nucleo local da (Liga nacional di

Felicitainol-o cordealmente por 3m em re“"lu a "mada“ '3° se' instrucçãm resolveu fazer a festa

essa nomeaçao. m“" do_ Bemd'l°› www““ fazer a da plantação da arvore, pelas crean-

Recenseamento elei- SPlefnmdade “É“ 40 “mas e a PÊÚ' ças das escolas olllciaes d'esta ci-

tora¡__00meçaram na segunda. cissao em. maio, revestida da maior dade' no p“,me dommgo ,7 dl,

feira os trabalhos da organisação do lmPODenC'a- corrente, na avenida Conde d'Agua-

recenseamento eleitoral do corrente dSal'. - Vende-se actualmente» da, sendo esta :esta precedida de

31100, ficando _até hontem COHClUl' ca É wdgons Por dlãõoopl reage uma conferencia sobre 0 assumplo,

das as freguesias de Arade, Cacia e pao:: dãzlaeitiaiqaioe g Í::Il:ià% ale Ml¡ pç“, ml¡st professor, sr_ ,O

hirol. _ _ _ l i ' sé Casrmiro da Silva, em local que

0 acto tem Sldõ assistido e fei- guma §ahlda por essa via, O barco prevmrnenw se ,mudará bem

to com a mais rigorosa iegalidsde. :33m alnda 3 _205000 [61% mas a como :0.10 o programma da, [esta,

0 S. Gonçalo. - Não nos ::Egg ° comum“ a ”3° dar'lhe que pro_mette ser muito attrahente.

enganáinos quando dissemos que
Dm¡ afogados.-Dizem-

seria de espavento o festival a S. çertameñ 3“*903 0" not C'Íihare:

Gonçalo, pois excedeu e muito a !99'05--Em_ qulpbl'ai onde a Tendo desapparecido d'aqui uma

espectativa. A vespera foi rnidosa 'chlüllvai que' mama““ qual' 001' velha, de alcunha a Fazenda, que

com vistosa illuminação, muito e 'Salvar VW lêfçandojlfmas P81" costumavair mendigar pelas aldeias

bonito fogo do ar a moda de Vian- Progresso da Inñlrücçao .e 68390' visinhas mas voltava sempre a per-

da. e musica pelas afamadas banda volwmento .do ensino, mutto se de' noitar em casa, a familia procurou-a

.dos «Bombeiros voluntarios» d'esta Vôüfío a 'L'Ba “3010mb 0 deâvela' em balde, encontrando-a emtim

cidade e phylarmonica de S. Thiago do 'nlefesse 30m que dl¡ a dl“ “e n'um poço d'uma aldeia proxima.

d'Ul, que tocaram e muito bem, a de'fafmndo a luz POP_ 10d“ as Clas- J Tambem um individuo da

compila, até altas horas da manhã, 599; .lá em Confefâncmãem estabe- Gafanha, de nome Ernesto, vindo da

› ma- lecimentos de ensino, a por Visitas 00513.0“ ' a -

retirando esta no comboyo da _ .l ' a n um b rco, ao desem

drngada, sendo acompanhada até a a fabricasi museus 0 Obras d me: barcar na Motta, junto da sua resi-

estação por uma marcha de balões 393m de @multar-_56 um certame!) dencia, cahiu à agua, morrendo

venezianOs e pelos mordomos, no 8103013'3 que mm“) ha'de 90mm afogado.

bulr para uma solida educaçao das

meio de. rande enthuslasmo e a -

8 p creanças a apresentar em exames AS engulas d'Aveiro

plausos.

_

No domingo houve a competen- ruWO!!- _ _ Continuando a amavel pa-

Fmam lançadas as b““ dum leste ácerca d'aquella fallada
te função d'egreja, que estava lin- t c H _ c l

damente en alanada com rofuJão concurso 60 "e 0 88105 e 93 0a9 - -

de ¡umes e ,img p d'aqiiella cidade que maior numero eapec'ahdaâe local' que due

De [arde tocou no aum', n'um de distincções tivessem obtido nos 9° Sôto 3° 'Ilustre COIRbOI'a-'lor

pavilhão, a ,epumda banda do 24_ ultimos dois annos. Seriam conferi- do Progresso, de Tubos, elle,

Depois do sermãoe do Te-Deum, (108 ValIOSISSlEDQS PTBUIÍOS a “NOS no seu n.° 235, de 10 do cor-

a ::malziisssrtisszmtsais:: vultaácargaedevoisde
tendo então lo ar a bota o a - '

-

to da torre dagcapcllinba, da; ccas- ePll'egue 9m *diploma (13100"“le "inscrever as no"“ “Imã“

unhas do s_ Gonçalo" com que as director -i essa casa de instrucçao, Pa “vmar acrescenta ° 368m“"

em sessão sulcmne e publica no te.

«Teem sido tão cabana as pro-

bas de deferencia que nos tem da-

piedosas e devotas mordomas pre- _ , _u .

sentearam o rapazio e mais assis- 'Gymnaãlo'dub' d ¡Cr-"ma ("dade-

do = er. F. a respeito das enguias

assadas de Aveiro que não sabe-

tencia, no meio d'nm charivari ul- Apresenlafafn'se como ”Ci-'39"'

tra pittoresco.
rentes o Collegw Mondego, o Colle-

A sega" realisou.ge a entrega gta de S. Pedro e a Escola central

aos novos mordomos, queimando-se de Santa CTW- verme““ 05 do' mos como pagar the uma tão ex

muitos foguetes. “memos dos COMO“'Bmeãr “0,55m“ cessiva amabilidade.

Foi uma festa pomposa, pa- boda' ultimo, coube a Victoria ao pmmiñoa_se a envia, no, as

ra o bom exito da qual muito com“lerado 001139“) Mandela( de amostras das enguias assadas; mas

contribuiu c zelo dos mordomos que é _director 0 “0930 P“flc'o 9 receia que em Vez d'um desegjoso ap-

ccssantes, rapazes brioses e traba- alnlgth '90395393' PPOMSWÓ'?” da pareçam tantos como as estreitas

lhadores, que se não pouparam a 'Dálmctiiwi Sl'- Dmmam'no Dm“ Fel" do firmamento ou como as areias

esforços nem fadigas, não podendo fell'a- _ _ do mar.

nós deixar de especialisar, sem of- __N0 deIF'DgU rm a bank“ *393' Creio tudo isso. Mas, se forem

tensa para nenhum outro. o nos. uniao» .visitar aquelle acreditado es- emma“ com registo Pelo correio)

so dedicado amigo, sr. Francisco tabelecuilenw. acompanhando 30 em quantidadesnfíciente paranmos

Freire. que loi incansavel em pro- 031mm”” 09 31'19“05 quão tras, muito falto de consciencia de»

mover tão attrahente festival em ¡Pôqueülam- DÚPWS'ÚÊ dlêinbmçal) ve ser o oonductor de encomendas

honra c louvor do inilagroso santo, de P'emios 305 _d'wncwsa (”um postaes, para que, só pelo cheiro

protector da valiosa classe piscato- '413Wde e magnifico sem?“ 89 das ditas enguias, sa esqueça da

na_
nercsainente oll'erecido a todas as nobre missão de que foi incumbido,

Theatro «Aveirense» creanças B a numerosa Ç 50180“ as' isto é de as levar ao desejoso.

-Para as duas recitas da excellen- SÍSWUCH Pala “Pablêlam Àlllançah O sr. F. cita ainda os proprio

;e campanha do Theatro Avenida, foi entregue ao sr. Diamantino Diniz “do, e (“reator do jomal, como

pessoas naturaes d'Aveiro, muito

competentes para serem portadoras

do excellente piteu. Reconheço um

de Lisboa, já esta passada toda a Fefl'ôifar P910 secreiarlo da IMDB'

casa, e por isso a arrojada empreza @Çao 690013', um d'PIOma d'honrar

dos srs. Soares & c.' resolveu dar Fabricado 9610 representante do 80-

uma récita extraordinaria no sabba- WFHNOT CW“. Sl'- dl'- Mm“? MW' oonsummadado cavalheirimo n'essas

do com a desopilante revista A B C, 30 Helo» . pessoas.

para a qual ja se tomam logares. $009"“ Parabenã- FU¡ um 3010 Mas. . . se foram pessoas orei

Cinematographo.-Ter- (13 lugl'çar que mimo 0 honra e das em Aveiro e conhecem a bella:

minou na semana linda a serie de 00m 0 qual '105 Congramamüs- enguia assada, corno jd. lh» vi ga

espectaculos que ahi veio dar a ein- Pelas victimas d'lta- bar, quando viess- l

preza Neves no barracão do Rocio. l¡a.-A terrivelcatastrophe do su¡ servindo ao me

Este vae ser desmanchado, tornan- d'ltalia tambem achou echo n'est.; lador d'uma p

do a armar e a fuiiccionar na pro- cidade, como não podia deixar de tenho u carte

xima epoca da :Feira de março». ser e nós já tinhamos feito sentir. :mmerecido

Nomeação justa. -0 A convite do sr. governador civil minho, se '

sr. Angelo Coelho de Magalhães Vi- houve ja uma reunião official, par. desejoso e

sacco memb

Visto c sr.

aturar-nos rogam

nazs de nos indicar o nome por e:-

tensc, a rua e n.° da morada, ps-

ra, quando formos it linda cidade,

no tempo de festejos, se a bolsa

nos permittir e termos a summa

satisfação de abraçarmos o nosso

amigo, antes e depois da encanta-

dora refeição de engnia assada.

Um desejam».

Em quanto á. ultima parte

temos a responder que nos

honram muito as deferencias

de s. ex!, e que quanto ao no-

me do anctor d'estas mal ali-

nhavadas linhas é já sabido:

pois F. é a inicial do pseudo-

nimo _Fran -vi-bar-ma, de que

nos temos servido para subs-

crever varios artigos sobre as-

sumptos locaes, e cujo verda-

deiro nome já. foi denunciado

aos leitores do illustrado jor-

nal de Tabua, ao iniciar a

transcripção absiquiosa dos

nossos escriptos; mas alem d'is-

so como os srs. drs. José do

Valle Guimarães, e Cherubiin

do Valle Guimarães, proprie-

tario e director do mesmo jor-

nal, e meus illustres amigos

são das minhas relações e de-

certo das do delicado Desejo-

so, elles procurarâo realisar a

apresntação, que muito folga-

remos em que seja breve e en-

tão failuremos mais a preceito

do assumpto da nossa contro-

versia. Sou admitrador F.

_+._

Retalhos historicos

Em 13 de janeiro de 1759 fc-

ram juetiçados barbara-

mente em Belem, os suppos-

tos reus do attentado contra a

vida d'el-rei D. José I, e eram

_ellos o duque d'Aveiro, os

marquezes de Tavora, c conde

de Athouguia, D. Jeronymc

d'Athayde, e 4 seus cresdoe.

rl'odos estes condemnados pa-

deceram os mais horríveis sup-

plicios.

O attentado tinha-se reali-

sado a 3 de setembro de 1758.

O monarcha dirigia-se á noite

para uma quinta nas proximi-

dades de Belem, quando fo-

ram d" 4140- sobm o cunho

real alguns tiros de bacamarts,

ficando o rei ferido n'um bra-

ço. Esta tentativa foi o inevi-

tavel resultado do modo des-

potico e desan'ttencioso como

o celebre marquez de Pom-

bal hostilisava a primeira no-

breza de Portugal, assim co-

mo tambem a companhia de

Jesus. A' falta d'outro pretex-

to, o duro ministro de D. Jo-

sé accusou os jesuítas de se

acharem implicados na cons-

piração contra o referido mo-

narcha. Sobre esta infamante

imputação diz um illustre es-

criptor «que não houve meio de

descobrir ou inventar provas

de criminalidade dos jesuítasu

Mas apesar d'isto, elles foram

desnaturalisados par alvará de

3 de setembro do dito anno de

1759. A companhia foi abolida

em 1773 pelo papa Clemente

XIV.

Q_

Antonio Fernandis Duarte e Silva
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Advogado

Rua de José Estevam-ESCRIPTORIO

.a ..

 

Mludezas

ez no dia li 20 annos que a

Inglaterra nos ind gin o odioso

ultimatum que fez passar este paiz

por uma grande vergonha e n'elle

causou um enorme instincto de re-

Volta.

Hoje ja muitos estão esquecidos

d'essa nota triste para a nossa his-

toria, e factos posteriores occorri-

dos entre os dois paizes tornaram-a

agora menos desagradavel, pois a

inglaterra nos ultimos annos tem

de certa fôrma mostrado querer-

nos desafrontar d'aquella iguominia.

.e No proximo sabbado realisa-

o importante mercado de Santo

em Estarreja, que n'este

ser considerado d'anno, é

uariamente concorrido de

s e compradores.

ambem hoje tem logar o

do mensal dos 13, na Ermida

sta-alegre, que nos dizem ter

ill muito animado.

dal, digno professor do lyceu D. 38 colherem donativos destinados a

econrrer áquella grande e treineii li
.format [l e do asylo D. Maria Pia,

desgraça. No lyceu e no quartel de
acaba de ser nomeado tambem pa-



l
'
W
F
'
,

l
\
N
u
-
v
v
"
:

   

    

   

    

   

   

  

 

   

   

  

  

   

   

   

    

  

   

 

   

 

    

   

  

     
   

     

       

cipiavn a sentir vergonha de seus rios, que por" tal motivo estabelece

c'imes. a companhia do Valle do Vouga.

Uin dia, n'um arranco de de- Tomam parte duas phylnrmonicas,

ssspero, mindci buscar um frasco a d'esta villa e a de. Souto.

e tomei logo a primeira dóse, até ”Hq . ~

sem ler as instrucçõcs. Quando, G m

uma hora depois, senti ameaças de 0 ll

febre, encollii os hombres e cxcla '

Tito'2°?giftêsffli'imdãê'â'êímâs'ã CAMARA MUNICIPAL

FMM

Sob os cvprestes

JAYME ARTHUR DA COSTA PINTO

alleceu em Lisboa, após os

   

   

   

  

   

  

        

    

   

   

   

   

   

   

          

    

   

      

   

  

          

   

  

   

   

  

 

   

   

              

    

 

  

    

   

   

 

   

  

  

    

   

 

  

         

    

   

             

    

   

   

   

  

Art. 48.° 0 descaminho será punido com multa

de vinte vezes o valor do imposto, que devessem pa-

gar os generos que forem objecto de descaminho, nas

seguintes hypotheaes: _

l.l Quando houver tentatiVa de introduz" em _ _ .

qualquer local de venda, ou que com elle tenha com» mais cruciantes padecinien-

municação, generos sujeitos a imposto municipal. _ tos, aqlielle conhecido eiestima.

2.' Quando essa introducção se fizer sem prevm do cavalheiro, homem de ¡nfa

mamfeam p““ "nda“ tigavcl actividade, extrema-

3.'l Quando os volumes importados contivercm b d d d_ d. .

generos diversos, em qualidade e quantidade, d'a- mente O“ os?, e ¡ca_ls_“¡m°

pelos seus amigos, muito po-
quelles que tiverem sido declarados no manifesto, ou

não sejam os proprios volumes indicados n'esse ma- pular em todo o pau, mas eg-

peoialmente na. capital, ondenifesto, _ d

' . o u .. . .
4. Quando qualquer pessoa pretender intro “ao hmm¡ ninguem que O não

conhecesse e não estimasse.
zir, ou com elfeito introduza, na zona a que se refe-

Deputado em muitas legis-
rs o artigo 6.° do presente regulamento, generos au-

jeitos a imposto, desacompanhadas do respectivo cer-

laturas; presidente da camara

de Cascaes, povoação porque

tiñoado de manifesto.

5 ' Quando os generos transportados não confi-

era apaixonadamente dedicado

e a cuja. camara pi'esidia ha

ram,'em qualidade e quantidade, com os manifesta-

muitos annos; provodor da Ca-

dos.

6.a Quando houver inexatidão nas declaraçães

sia-pia, onde a sua administra-

ção foi um modelo de activida-

do manifesto, da qual possa resultar a falta de inte-

de, de honradez, de bom senso

POSTURAS MUNICIPAES

_ § 4.” So a epothese do § antecedente se der com

generos arrematados, deverá o respectivo arrematan-

te depositalos em poder do regedor da sua parochia.

r Art. 33 ° No acto da apprehensão, o dono, de-

tentor, portador, ou conductor dos gsnercs appre-

handidos, devera ser intimado pelo apprehensor para,

mhora certa, e dia determinado, que não podera

ir além do segundo, a contar d'aquelle em que se

efectuou a apprshenslto. comparecer na secretaria

da camara, onde deverão ser autuadas todas as ap-

prehensõus, a lim de declarar se a contesta, ou não,

s pagar o que fôr devido, no caso de não contestar.

§ l.° No mesmo acto, e sempre que ser possa,

deverão intimar-se duas testemunhas, para compa-

recerem, no mesmo dia e hora, na secretaria da cama-

ra, e assignarem o referido auto do apprehensãc.

§2°. N'esse auto certificar-se hão estas intima-

ções, tendoas havido, e tal documento deverá. ser

assignado por duas* testemunhas, a elle presentes, se

as não tiver havido, ou não comparecerem aquellas

a que se refere o § antecedente.

Art. 34.” O auto de apprehensão deve ser lavra-

do pelo secretario da camara municipal, on por quem

suas vezes faça, declarar todas as circumstancias em

que a deligenoia foi praticada, conter as declarações

feitas pelo dono, conductor, ou detentor dos generoa

apprehendídos, determinar claramente a qualidade e

quantidade dos mesmos generos, suas vssilhas e

transpOrtes, e ser assignado por todos os que no mes-

mo acto intervierem.

Art. 35.' A falta de comparecimento dc dono,

detentor ou conductor dos generos apprehendidos,

m praso que lhe houver sido marcado para assistir

ao auto de apprehsnsão, importa, para todos os eli'ci

tos, a confissão do descaminho ou da transgressão, e

a obrigação de pagar desde logo o imposto, multas

e custas, que se liquidarem.

Art. 36.“ No caso da' apprehensãc não ser con

testada, a camara poderá proceder immediatamente

á venda dos generos e mais objectos apprehendidos,

e, pelo producto d'essa venda, pagar-se do imposto,

multas e custas liquidadas, ficando o resto em depo-

sito para ser entregue a quem, perante a mesma ca

mara, provar ter direito a elle.

Art.'l 37.° Sendo a apprehensllo expressamente

contestada, propôr-se hão em juizo as competentes

acções, dando-se denuncia da transgressão ou do de-

lists.

. Art. 38.° Os generos podem ser abandonados aos

direitos, mas o abandono não dispensa do pagamen-

to eñ'eotivc, ou por deposito, das multas respectivas,

procedendo-'se na fórma do artigo 36.° do presente

regulamento.

Art. 39t° 0 dono, recebedor ou conductcr dos

generos, que forem apprehendidos, ou os seus cum-

plices, que no acto da apprebensão, ou depois d'ella,

os inutilisarem ou por qualquer modo os damnilica-

rem, no todo ou em parte, serão punidos com a mul-

ta de 55000 réis, ou com dez dias de cadeia.

Art. 40.° A imposição das multas não dispensa o

¡gsmento dos direitos-'e impcstos, estabelecidos so-

bre os'genercs, e que forem objecto do delicto ou

infracção.

-rr r* ~ -› - _CAPITULO VI

   

cura com banhos de terra fria no

cemiterioln No dia seguinte, se

guilda dóse. Póda alguem calcular

a minha alegria quando reconheci

ao deitarme, que passara 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 snnos? Nunca mais tive
. . a . a

febre, mas á. cautella tomei ainda do O¡ "a ”onborremes á

as 2 ultimas dóses do frasco, e se “Fel" de março' em Ave"

não continuei foi porque V. me I'O, de que teem de fazer os

garantiu que era inutil. Grato as seus pedidos de barracas até

?Numa de_ 3g““ f'àa tem "'03“ ao dia 15 de fevereiro proxi-

be o eponnento e um con e- mo, na forma legal_

mnsdo á morte pode ter utilida- D _ , '

de na. divulgação do Febricrl, use ep“"l d“qllelle Prazos

d'elle a'. vontade, que ha muito 'em 0 arrematante do aberra-

quem possa appruvcitar este cun- camento direito a cobrar o es-

selho: Nada de quinino! A minha tipulado além do preço da ar_

gratidão é tanta que de boa von- rem“tação.

tade lhe mandaria retratos, mas A . . .

não os tenho Antes só valeria a vel") e secreta"“ mu“"

pena tiral-o para serv1r n'algum cipal, 13 de janeiro de 1909.

concurso de bichos. Depois hei-dc

tiral-o mais tarde, quando com _ o _ ' _

mais dois frascos do famoso Hi8- Firmino de Vilhena d Almeida

togenol Nulins com sétlo Viteri, me , Maia_

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deuá V D E_SE

luz.

Hei~de tiral-o com um frasco M lote de pinheiros, na

de Febricíl n'uma das mãos e um Quinta Nova limite diA_

de Histogenol na outra, visto que zurva l

só a alles devo o estar quasi em . ..

estado de voltar á. minha vida e Quem pretende' dem'e a

procurar compensação aos muitos João Simões Nunes, em Cacia._

prejuizos que soffri. E termino com

um (Hurrahlr ao séllo Viteri que

é sempre garantia do que é bom.

Luiz Victor d'Andrade.

Avenida-LISBOA

a

O Febrt'cil cura com um frasco

as lebres pelludosas, sezões, inter-

initentes etc. OoHistogenot Nal-i'm

com séllo Viteri dá resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsões.

Exigir o séllo Viteri.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro dt C.“-Rua dos Fanquei-

ros, l.° direito-LISBOA

Noticias rellglosas

No dia 16 do corrente tem lo

gar, na ffeguezia de Travas

sô, concelho d'Agueda, a anti-

ga e costumada solemnidade

religiosa dos Santos Martyres

de Marrocos, cuja procissão de

penitencia, pelo seu cunho es-

pecial, chama alli annualmen-

te uma concorrencia enorme

de romeiros de Aveiro, Agua

' t' _ dias elaboriosas adis- _

da, e principalmente da Gafa _ papai_ cardmgd, 8“_

nha, que para alli vão de ves- iro-dynia, gastral la, _ -r

era_ ' anemlaoulnacçâo os

, . . . crgios,raohitloos,con-

E o arraial mais concorri- - .umpção do “mas“.

do do concelho, e como o tem-
fcccões cscropholosas ,

po está magnifico deve ser ain-
- a na "ral convalea-

_ _ canoa. etodasas doen-

da mais consideravel a affiuen- '

cia.

' ças,aonde é priciso

Mala-da-provinciu i i' "

i levantar as forças.

Dos nossos correspondentes

3mm“ 'à' d As tosses, rouquz'dões, bron-

ae muito a santa a a cons. - . .

tracção ds praça de touros que o Chu“, com'th gifs' Influenza!

' coqueluche, e mais encommc-

sr. Lacerda, activo emprezario da , _ ,

praça do Campopequeuo, em L¡,,_ ios das Viasrespiratorias, des-

boa, comprou n'esraa cidade ao sr. ,ipparecem com O uso dos

Domingos João dos Reis, que está ¡Momparavgis Rgbuçadog mg'.

sendo levantada em Cacilhas, achan- ¡(197.0303_

do-se n'esta localidade o sr. Izaías Q . d, .t

d'Albuquerque, considerado mestre um“ “mon emo 'e'

d'obras d'ahi, que foi o seu cons- guro e ininterrupto, brilhante-

tructor, a lim de coadjiivar o ser mente comprovado, pelo in-

viço da montagem, tendo sido es- auspairo testemunho do¡ mi..

colhido pelo festejado bandarilhei- 'bares de pes““ de toda. u

ro, sr. Jorge Cadete. l .

O 5,.. Ima, ,em Miu¡ conquis_ c asses sociaes que os teem nea-

tado sympathias pelo seu caracter do e Pelo' ifmumero “tua"

prasenteiro. . dos dos mais eminentes e con-

tA praça 50a ml:th vasta e ele- ceituados clínicos do Porto,

gan e, com uma ga eria _e cama- da capital e de todo o pai¡

rotes, e consta que será inaugura- “sim o demonstram á eviden-

da na primavera. _ _ _

Pen-a, 12, cia. OHicina e deposito geral,

No dia 20 d'esta mez tem lo- «Pharmacia-orientalp, rua dl

gar _aqui a historica festividade de S, Lazàm 296 Porto_P¡-eço

nominada das Fogaceiras, em cum- 210 ré“, cad¡ 03,“”de cor_

primento de um voto feito r os . .

antigos ao Martyr S. Segstiio, de“" 230 réu' A, 'endn m t"

quando uma terrivel epidemia as- das nl pharmaciu.

solpu os povos de Santa Maris da .

Vacina 011 Company
Esta festa, sempre pompcsa, é

feita a expensas da camara muni- Preços correntes das cai'

cipal. O typico d'ella é um ban- xa¡ de, ?atrasou gasolina- Í

do de creanças vestidas ds branco agua'ras de 1-' qualidade:

(fogaceiraa) que conduz a cabeça a

borôa de pão doce, especialidade

d'esta terra, chama sempre a esta P l . .

villa, n'esse dia, uma enorme con- '21:;,'Í“"'°“" um d

correncia de forasteiros,não só d'es- Agua-ral del.: qiialidhdbuiai:

te concelho, como dos de Ovar, ¡- de “Itu . . . . - i
Azemeis Es inho e a _ l _ Gasolina dat' qualidades“-

, p Gian n“ nas¡i.u........3...srm Inu
t6 anno ainda deve ser maior atm

tendendo a commodidsds do trans- 'acusam Oil Comp-n'

porte, nos comboios extraordina- :emana na ¡anna-aviao

av E I B 0

«Feira de rnarço›

ÃO por este prevenidos to-

O Secretario da camara,

 

gra'l pagamento do imposto devido.

7.' Quando no certificado de manifesto se desoc-

brir violação, ou alteração, d'onde possa provir re-

dacção na importancia do imposto devido, cn possa , _

fazer servir esse certificado para generos, realmente e de desmteressei consegumdu

não manifestados, e, n'estes casos, sem prejuizo de elevar aquellc estabelecimento

procedimento criminal contra o delinquente. a um grau de prosperidade e

8.' Quando se encontrarem nos varejos. dados a desenvolvimento admiravel_

estabelecimentos de venda eneroa, sujeitos ao im- . .

posto, em qualidade diverdagcn em quantidade supe- _ ,Ninguem como elle Fab“

rior á que devia. existir, em face dos respectivos ma- dlrlglr uma festa, e_ 35mm _0

nifcstos, e das vendas ou sahidas de generos, que se prováram os explendldos festi-

P'OVan-
vaes aos hospedes estrangeiros,

9" Quaid“ ?Émnm'm' ::âtrzod:e”;:::2°ê32 como foi o da visita do Rei de

eneros em ransi o e sem m es .

ãão vinham de estabelecimento ou local de venda do Inglaterra;

mesmo concelho, e se dirigiam para estabelecimento CODhecmlIlOl-O pessoalmen-

ou local d'esaa mesma natureza. te, e tinhamos por elle uma

10.' Quando a introducção dos generos, embora Sympathia immensa e pela sua

manifestados, se íizer antes de amanhecer,oou ' de hemulea estatura Parecia ser

ppgiqlltàqnãppàtecer, nos termos do artigo 11. desta reset-.valia a uma longa exis-

§ l.° Exceptuam-se da disposição d'este artigo: tenclat quando fatalmeme é

1.' A farinha de trigo s de centeio, em especie roubado na edade de 63 an-

ou manipuladas e convertidas em pão, bem como o nos ao¡ afago¡ da degolada f“.

azeite, para. cada um dos quaes a multa será de trin mma e do¡ seus numerosos

ta vezes o im esto. -

2.° O vinlilo commuui, vinagre e licores ordina- &mlgoai _ _

ros, para cada um dos quaes a multa será. do decu- O 31': Jayme Pinto mundi¡

plo do imposto, vezes veio a esta cidade, pois

§ 2.0 A unidade a que se referem as multas de em, um emhuaíaeta das ,mas

que trata este .artigo, e os n.“ l.° e 2.“ do § ante- bellezaa' A todos os doridos as

cadente, é a mesma sobre que incidem os impostos 5d ' d l .

municipaes, e que se designs no artigo l.° do pre- no“” se“ 1 a“ con 0 e“cms'

sente regulamento.

i_ Moücgicdooucton'udopdo

governo, pelo Inspectcria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, c approcado

pela Junto consultivo

da :cade publicaTambem foi victima no Por-

to d'uma cruel enfermidade,

para a qual foram impotentes

os recursos da sciencia medi-

cinal e os disvelos da família,

o sr. José Caetano Barbedo

Pinto, irmão do nosso presado

amigo, sr. Antonio Augusto

Barbedo Pinto, muito conside-

rado commerciante de ourive-

seria na rua das Flôres.

O finado, que gosava das

cympathias de todos quantos

o conheciam, e que era dotado

de excellentes qualidades de

caracter, d'uma honradez in- p

concussa, timbre da sua antiga

e respeitada familia, deixou a

alanceada pela dôr mais inten-

sa, e nós compartilhando tam-

bem d'ella, enviamos-lhes, bem

como a seu irmão Antonio Au-

gusto, a expressão sincera dos

nossos sentidos pesames.

x Falleceu no dia 9 em

Coimbra a sr.“ D. Miquelina

Nogueira de Sá, esposa do ge-

neral commandante d'esta 5.'

divisão militar, sr. José Au-

gusto Nogueira de Sá. O fere-

tro foi conduzido para Elvas,

d'onde a extincta era natural,

e depositado no jazigo do seu

fallecido cunhado, o sr. comen-

dador Joaquim Nunes da Sil-

va. Ao illustre general e sua

familia enviamos as nossas con-

dolencias.

CAPITULO VIII
E' o melhor tonicc r

~ _nutritivo que soconhc- "

ce; é muito digestivo, v

- fortiâcanteereconsti- '

tnintc.Scb a sua in- A

e duencla desenvolve-so '

rapidamente o apetite, k

- enriquece-se osangue,

fortalecem-se os mus- _ .

A calos, e voltam as for-

ças. ç e

Emprega-se com o

~ mais feliz exito. nos __

~ e'stoma os ainda os

mais de eis,paracom-

~ bater as digestõeu tar-

Das transgressões

Art. 49.“ São considerados como simples trans-

grossões, todos os actos 'não comprehendidos no ca-

pitulo anterior, mas contrarios a qualquer disposi-

ção do presente regulamento.

Art. 50.° As transgressões, a que, por disposi-

ção especial d'este regulamento, não pertença outra

pena, serio punidas com a ninlta de 25000 reis a

55000 reis, conforme a sua gravidade.

   

  

 

  

     

 

'Da cobrança. dos impostos

Art. 41.' O imposto municipal será pago: nas

revendas, pelos revendedores, e nas vendas, por gros-

Io ou a retalho, pelos vendedores.

Art. 42.° O imposto municipal não é exigível-

1.° dos generos em transito;

2.° dos generos importados no concelho, para

consumo particular;

3.“ dos genercs exportados do concelho;

4.° dos generos vendidos para revenda.

Art.o 43.“ O manifesto de gensros em deposito

para revenda no concelho, ou para exportação, obri-

ga o dono ou gerente do estabelecimento, ou do lo-

ral do deposito, ao pagamento do imposto de todo o

genero manifestado, logo que o mesmo genero não

exista no estabelecimento ou local, designado no res-

pectivo termo, salvo se se praticar o que se acha dis-

posto nos dois artigos seguintes.

Art. 44.° O dono ou gerente do deposito de ven~

da para revender dentro dos limites do concelho, só

mente ¡cará desobrigado do pagamento do imposto,

nos termos do artigo anterior, se não entregar ao com-

prador dos generos que lhe vende, sem que este lhe

apresente certificado do manifesto para a venda dos

genero: comprados, por ella solicitado na secretaria

da camara municipal, s com a nota expressa de que

tica dada a baixa correspondente no manifesto, feito

pelo vendedor.

Art. 45.“ O dono ou gerente do deposito de ven-

da, para exportação, sómente ficará desobrigado do

pagamento do imposto, nos termos do artigo 43.“ do

'presente regulamento, com tanto que não entregue ao

comprador os generos que lhe vende, sem que este

"lhe apresente certificado de manifesto d'exportação,

por elle pedido na secretaria da camara, e com nota

expressa de que fica dada a baixa correspondente

110 manifesto feito pelo vendedor, mas tambem soli-

cite nm empregado fiscal para ver medir ou pezar o

genero, e vel-o sahir do concelho, sendo o dito em-

\pugadc obrigado a verificar por inspecção directa,

o prova, podendo ser, a qualidade do mesmo genero,

alem da verilicação da quantidade.

' §.nnicc. Se se verificar que o genero é differen-

tc, cia qualidade, do manifestodo, incorrerá o con-

' "Mentor, dono ou depositario, na multa de 55000

in'. a 206000 reis.

Art, 469 Se qualquer genero, sujeito a imposto,

CAPITULO IX

Da. cobrança., por arrematação

Art. 51.” O imposto pôde 'ser arrematado, em

relação a todo c concelho, ou por freguesias, cu mes

mc por grupos de freguesias, ou por part-as de fre

gnezia, e em relação a todos os generos, a elle su~

jeitos, ou só a algum, ou alguns d'elles, como á ca-

mara mais conVisr.

§ unico. A arrematação do imposto deverá. ser

feita, pelo menos, vinte e cinco dias antes do come-

ço do anno civil a que respeitar, e annnnciada, com

a antecipação de vinte dias, por meio de edital, af-

fixado nos lcgares mais publicos do concelho, e pu-

blicado n'um dos jornaes do mesmo concelho, haven

do-c.

Art. 52.“ Só poderá ser admittido como arrema-

tante o que, não pagando logo todo o preço da arre-

matação, prestar caução idonea ao seu pagamento,

por meio de deposito, dança ou hypotheca, nos ter-

mo s da legislação civil.

§ unico. Da arrematação lavrara o secretario da

camara municipal auto, que será assignado pela

maioria dos vereadores, ou pelo presidente da cama-

ra, quando para isso estiver devidamente auctorisa

do, e bem assim pelo arrematante e seu íador, ha-

vendo-o, e respectivas mulheres, se forem casados, e

por duas testemunhas.

Art. 53.o Se quem tiver offerecido lanço em pra-

ça, e lhe houver sido adjudicado o ramo, se recusar

depois. sob qualquer pretexto, a assignar o respecti-

vo auto, ou a prestar caução idonea, incorre na. mul-

ta dc 205000 reis, alem da sua responsabilidade por

perdas e damnos.

Art. 54.° A camara não se responsabilisa, para

com o arrematante, por caso algum, embora fortui-

to, de terceiro ou de força maior, que inñua, ou pcs-

sa induir, na liscalisação, cobrança ou rendimento

do imposto arrematado, e considera-se inteiramente

alheia a toda e qualquer questão, duvida ou emba-

raço, que o mesmo arrematante encontre na arreca›

dação do imposto, pois tudo correrá por conta e ris-

ltivor sido manifestado, com o rim de ser exposto á co d'elle, incluindo as despezas com letigios, sem

'anda ao publico, !para consumo, e depois e [nani _ que o mesmo possa em tempo algum, e sob qual-

destante pretenda dar outro destino, já. a parte, já. alqucr pretexto, pedir roducção, deducção, compensa-

*todoo referido genero; pode fuera. mas nem por galo ou espera, do preço por que arrematon.

'isso ficará com direito a a restituição or iudemnisa Art. 55.0 O arrematante só tem direito a cobrar

..cio de especie alguma. lo imposto pelo genero tributado, que fôr vendido

tll'ililtt o tempo da locação respectiva; devendo,

a-tanto, no dia immediato ao ultimo da sua arre-

ação, repor ;t camara, ou ao arrematante que

v' coeder, todo o imposto que houver recebido

niecipação, isto é, relativo ás quantidades de

os manifestados, e que existam por vender no

airo dia do auno civil; immediatamente seguinte.
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O Febrieil e o

Histogenol Naline

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

0 que é e para que

lsgqrve o sêllo VITE-

O Febricil é um prodígioso me-

dicamentol Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma acirrada de qui-nino, e foi por

isso que tive de voltei' á metropc›

le n'um estado dc completa prOstra

ção. Aqui 'os accessos de febre con-

tinuaram c tambem continuaram a

fazer-me engulir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanimo que li o annuncio

do Febrícil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaial-o.

E' que receiava que fosse o quini-

no com nome supposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-
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SIS“ 313!¡

CAPITI'I Le

Do descaminh

Art. 47.“ Entende-se p

auto¡ d'este regulamento,

que evite ou estorve, ou possa

no todo ou em parte, o pagam.

urso mas

(Continua).
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Apparelhos de benzina para

soldar

Maçaricoe de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencía

pelo alcool para photogra-

phla

Ferros para soldar de ben-

zrna ›

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

Tudo de funccionamento garan-

tido e com applicação ás varias io-

dustrias.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-Vlterl-a

vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro (fc 0.“, 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°-Lisboa.

WW*

lmpotenoio, insano¡-

bilidado genital o oste-

rilidade ouram-ss só com as

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(Regeitar as que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Tubo, 950 reis. Cinco tubos, 46500,

Dez tubos, 813500

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Viterl-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

!.er. r

@seem

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mta, lvmphatlsmo, escro-

íulas, rachtttsmo, hroncht-

te chronlca, asthma, neu-

rasthenla, íastlo,lnsomnla,

magreza, palltdez, deblll-

dade, prostração, e todos os

casos em'que antigamente se em-

pregavam as Emulsões o o ferro.

curam-se rapidamente com o

HISTOGENOB NAblNE

com sello Vtterl

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elim-ir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi.

mbios.

Só é verdadeiro o que levar o

sello de garantia com-Vitel'l-a

Vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

lIllSCO Pllll 20 DIAS, 18700 REIS

lIIl|0 FRASCO, 950 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

Usa-se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

PARA TYPOGRRPHIA

 

AS ofñcinas typogra-

phicas do «Campeão

das Províncias» e 'por

motivo de acquisição de

' novo material, prestes a

chegar, ha para vender.

em excellentes condições

uma grande porção de

types communs e de

phantasia, vinhetas, en-

feites, cavalletes, caixas,

etc , tudo no melhor es-

tado de conservação.

Monta-se uma excel

lente typographia para

jornal e obras em pro

vincia com o material

que se annuncia.

Para ver e tratar,

na. mesma typographia
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LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc. '

Avenida Bento de llonrn (em frente ao lleroodo llanuel Firmino)

AVEIRO
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Maohinas de costura WERTHEIM

ds mais perfeitos e mais baratas quo existem no mercado

Machinas industriaes

illIlllllllllllllllllllllllllllllllllllnw

Completo e permanente sortido de peças avulsas

"um“lmlililllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

Nx!“WN/\PNVW

-w *ru-fr» >›W.r'/'_^^

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEÍM

Vendas a prestações de 500 rels semanaes

Actualmente faremos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiatee.. ... Rs. 265000

n mesmo modelo com coberta. .... n 28.3000

n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça o 405000

n o mesmo modelo com G gavetas. o 42§000

n grande modelo para eorreeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 81$000

a Idem com coberta . . . . . . . . o 3333000

de BRAÇO para. sapatoiros. . . . . . . . . . n 35i5000

. a c a c c a c c c

000000000-

,ã' Grande novidade de eedao para bordar ao preço de

7o reto o tubo de 90 metros e 50 reis o tubo (1245 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu~

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

RUA DIREITA AVEIRO
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Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da Costa.

 

Rua dos Mercadores-AVElRo

ñnas e relojoarla completa.

o quer objecto de prata.

Ó

Estação x

inverno
'IIocidoe d'alta. novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7.m de pura lã a $500, 23000, 25500, M000 e mais preços.

proprios para capas s casacos. Calçado de borracha, grande quautidwle. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, blusas do ;t .lba guarda- ' i

eltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento. i

Preços sem competencia

eoNow“wononownuwt

Tom a honra de participar ás suas ex.

. SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, AItOO REI

xoxoxoxcxoxoxoxxxsxoxoxoxoxoxoxoxoxxoxoxexoxoxo

Í

?9339“«owooo-“oownnon

OURIVESARIA E RELOJOARIA

Objectos de ouro e prata de tino gosto; orystaes guarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

Officinn com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; gslvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais finos e modernos processos; gravura; cravação de

Ó pedras; oxigdaçâo de caixas de relogios de aço e qual-

 

3.
5'

“
#
0

o
“
O
O
Ó
Ó
M
N
Ô
W
Ô
Ó
Ó
Ô
O
O
Ó
Ó

.XOOXQX.XOXÊÍÍÍÉÍÊXOXÉZÊíEÊQ§§ÊXOXOX.XOXÓXÓXCX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSOR

 

  

 

  

   

COKE Gratificação de
ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro. '

,hibido por lei), desde que d'es-

sas informações results a ap-

l p_rehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

_ quente não inferior á gratifi-

A›SE uma gratificação cação promettide. Quem sou-

de cem mil reis a.ber da existencia do massa . "

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-so a Bor-

ções para s descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade de

imporiaçdo e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr.

phosphorica (o que está pro- Picada.

íM. s. P. à

MALALEAL INGEZA l

Estao. Ind. mam] ,« _ _ -

“Souza Soares, " 'P

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..6;000 I
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novidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, nn Americo do Norte, rrnn- '

ça e Brazil. pelo perfeito manipuloçio

e e“¡oaoia dos seus productos medici-

noel.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;
Em 22 de fevereiro

Cura slarynglte; _ Para a Madeira, Vicente, Pernambuco, Bahia,

Cura perfeitamente a bronchite Santos, Montevideu e Buen05_Ay,.es_

aguda ou chronica,simplss ou ¡ethma' Preço da passagem de 3-. classe Para o Br"“
s r Rio da Prata 256000 a

°“'“°”*°”“'“°°“" °°“°° ° ?squares coaásrós A SAHIR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 26 de janeiro

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS

MonteVideo e Buenos Ayres. ' '

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia ditiicil de ser debelada por

outros meios;

ll?VOIÊLdEm 8 de fevereiro

ara a a eira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia R' '

Santos, Montevideo e Buenos Ayres. i lo de Jane"”

Ouro admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

ARAGON, Em 28 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

petecido pelas creanças.

Montevideo e Buenos Ayres.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 reis.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 226000 réis ~

' ' D D n › Rio da Prata 226000 . .

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES i '

ARAGUAYA. Em 25 de janeiro '

ParaaMadeira Pernambuco Bahia, Rio d J .

Montevideu e Buerios-Ayres. , e 31mm, SANTOS,

Rio de Janeiro,

  

 

   

   

 

  
  

255000 réis

PASTILHÃS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

 

  

  

  

    

    

tralgia, as nauseas s vomitos, o en-

jóo do mar, o mau hallto, añatulsncia

e n dilatação do estomago. São de

n grande efficacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, ne. fraqueza dos nervos

e do sangue.

xas, 8%240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICIJS '- u s r

SEM PILULlS SlCGIIlIlIN
(Registado) '-

A BORDO HA CREADDS

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l

classe escolher os beliches a vista das plantas dos ps metes, mas :

Caixa, 6001-913; 6 cai. pêra isso recommendamos toda. a. antecipa..

.AGENTES

cao.

NO PORTO:

TIlIT & C›°

__...

PORTU UEZES

  

  

   

EM LISBOA:

JAMES RAWES & 0.'

  

Estes medicamentos curamicom

 

  

   

 

  

 

i frascos, 2$700 reis.

093,'

São

rapidez e inoñ'enslvidade

Febres em geral;

Molestias nervosas, de. pollo, das

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-I.° Rua d'El-rei,

 

  

  
   

   

   

    

   

  

 

  

   

  
vias respiratortas,do estomago, dos

:ru: _N _N

intestinos, dos orgãos urlnarios; as ' _ 'A ///

Molestias das senhoras s, das "v É' ' '\\\

oreauças;

Dóres em geral: 'i

Inüsmmações e oongsstões;'

Impurezas do sangue; _

Fraqueza e ones conesql'ñhoias;

Frasco, 500 reis; 6  nsrcnonmnno

«n assume”
Fazendas o modas

Consultem o livro=-O Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

à. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

suceder-nado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dt-

versos tamanhos

Coinisaria o gravatari¡

ronrno ns iism rnnnus

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

l Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; du ia 4.1820.

1 Dito com trituraçào 8.“, 700 reis;

duzia 73560.

Vede os Preços correntes, o Au-

müío Homeopalhíco ul¡ o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopatliica, pelo Vis-

conde ds Sousa Soares.

  

proprietario d'este estabelecimento, participa as sua¡

cal““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO

O ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e I,

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

t |Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

ro.

Enorme sortido de flanellas, amazons, meltons e zíbelinse

para casacos e capas.

Ultimos modelos de peleríues e boas de lum a d _

“351 deade 15500 reis!!
p a e ° Pen

_Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sortimentc de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de Ill, arti-

gOs de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

- plugas, luvas, velludos, pluclies, etc.. oct.

J à' l
o

;dê Perfumarias Bijouterias

' Preços medicos

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Abergnrio-a-Velha (Alqueruluim).=

Estabelecimento do Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuga [Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'esles remedios.
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ã I3, Ilnn llendes Leite. 2I

56, llercadoros. 70

AVEIRO

  

   

      

   

clientes que já recebeu todo o seu numeroso e te estação:

  
' Íes e mais tecidos

u" vas, calçado do

'goxoxo

xx

Sonido completo 'o
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